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Objetivos 

O controle da qualidade do mamógrafo é um dos 
itens relevantes para uma boa visualização das 
lesões pelos médicos. Para assegurar is-
so, existem normas para o controle de qualidade 
que incluem parâmetros que podem ser obtidos 
a partir da imagem de um objeto simulador, ou 
phantom de mama. Como, porém, todos esses 
procedimentos partem do princípio de que um 
observador humano treinado deve identificar na 
imagem do phantom as características que per-
mitam definir a qualidade do equipamento sob 
investigação, há fatores psicológicos e ambien-
tais que podem prejudicar, e mesmo invalidar, 
algumas dessas avaliações. Automatizar os pro-
cessos de medição que caracterizam a quali-
dade da imagem mamográfica através de técni-
cas computacionais pode, porém, simplificar sig-
nificativamente a rotina dos profissionais espe-
cializados, possibilitando ainda, reduzir a subje-
tividade entre as suas aferições, de modo a au-
mentar a acurácia das avaliações. O objetivo 
deste trabalho é o desenvolvimento de um sof-
tware que gerencie a interpretação de imagens 
geradas com phantoms de mama expostos a fei-
xes de raios X em equipamentos mamográficos 
digitais de qualidade previamente certificada, 
verificando a detectabilidade das estruturas pre-
sentes na imagem com graus diferentes de con-
traste e dimensão e correlacionando as leituras 
com a percepção visual humana, através da ra-
zão de Weber. 

 

Métodos e Procedimentos 

As estruturas presentes na imagem de um phan-
tom CIRS são classificadas como sendo visíveis 
ou não por observadores humanos, após expo-
sições radiográficas. Dessa forma, inicialmente, 
foi necessário padronizar as imagens (rotacio-
nando ou não) e localizar um ponto de origem 
para realizar as detecções do programa, que 
são consideradas corretas quando as estruturas 
classificadas como visíveis estão de acordo com 
análise efetuada por especialistas. Para isso, 
utilizaram-se filtros de correlação confecciona-
dos na forma circular e na forma retangular, a 
depender da estrutura.  

A correlação com a visão humana parte da veri-
ficação se a estrutura em questão é perceptível 
ao sistema visual humano com base no seu 
comportamento em relação ao contraste na ima-
gem. Dessa forma, o contraste, 𝐶, refere-se a 
razão da diferença de luminosidade de um ob-
jeto, 𝐵0, e seu entorno imediato, 𝐵: 

𝐶 =
𝐵0 − 𝐵

𝐵
=
∆𝐵

𝐵
 

A partir dos resultados de contraste obtidos e do 
Gráfico de Weber, é possível classificar se a es-
trutura é visível ou não. A linguagem de progra-
mação utilizada foi a linguagem Python. 

 

Resultados 

A partir de 42 imagens disponíveis do phantom 
CIRS (que tem características análogas ao 
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ACR) obtidas em mamógrafos CR e DR, foram 
obtidos os seguintes resultados: 

Padronização em relação a rotação 
das imagens 

100% 

Padronização em relação ao ponto 
de origem 

98% 

Tabela 1: Resultados obtidos com a padronização 

Para correlacionar a leitura da imagem pelo sof-
tware e a visão humana, utilizaram-se os laudos 
técnicos de 24 imagens para selecionar a estru-
tura limiar predominante em 50% ou mais delas. 
A partir disso, foi possível montar o Gráfico de 
Weber de cada uma das estruturas: 

 
Figura 1: Versão reduzida do Gráfico de Weber 

Da aplicação nas 42 imagens, obtiveram-se os 
seguintes dados: 

Detecções corretas das microcalci-
ficações 

96% 

Detecções corretas dos tecidos fi-
brosos 

94% 

Detecções corretas das massas tu-
morais 

96% 

Tabela 2: Resultados obtidos com o Gráfico de We-
ber 

 

Conclusões 

Este software tem o objetivo de auxiliar o profis-
sional radiologista na realização dos testes de 
qualidade de imagem de mamógrafos a partir de 
imagens digitais de phantoms de mama padro-
nizados. A análise dos principais resultados per-
mite concluir que a padronização e as detecções 
obtidas possuem um valor satisfatório. Ao apli-
car para as 42 imagens, o programa alcançou 
um valor de acurácia de 96% em comparação 
com a avaliação humana. 
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